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No dia 24 de fevereiro a invasão da Ucrânia pela Rússia coloca fim a um período de três 

décadas de uma ‘paz fria’, como descrito por Bugajski (Bugajski 2004). Na realidade, 

após o fim da guerra fria, o Oriente e o Ocidente distanciaram-se sistematicamente. Entre 

1999 e 2020 a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte), desconsiderando as 

promessas verbais que a administração americana sob a liderança de George Bush tinha 

dado à Rússia de que a Organização não iria ultrapassar a fronteira oriental de uma 

Alemanha unida, avança para um grande alargamento, inclusive integrando países que 

fazem fronteira com a Rússia, como a Letónia e a Estónia. Por sua vez, Putin inicia uma 

estratégia sistemática e de longo prazo para recuperar a influência russa sobre os seus 

antigos satélites e limitar a presença e influência ocidentais em regiões consideradas 

chave para sua segurança.  

Neste cenário, a União Europeia (UE) tem permanecido ‘uma bela adormecida’, utilizando 

o termo que o ex-Presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, empregou para 

caracterizar a ‘Cooperação Estruturada Permanente’ entre Estados Membros da União, 

isto é, não tendo demonstrado esforços análogos aos desafios que a rodeiam no domínio 

de segurança e defesa (Juncker 2017).  

A União depara-se, assim, com uma nova realidade trágica e inesperada, ou como 

Timothy Gardon Ash, o conhecido historiador e professor de Estudos Europeus da 

Universidade de Oxford relata, ‘vestida apenas com os fragmentos das nossas ilusões 
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